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O PAPEL DO TWITTER NA DISCUSSÃO E NO 
INTERESSE DA POPULAÇÃO SOBRE QUESTÕES 
AMBIENTAIS 

 

The role of twitter in the discussion and 
population’s interest on environmental issues 
 

Resumo 
Tweets contendo hashtags ambientais foram 
minerados e relacionados com o número de notícias 
sobre os temas disponíveis no Google Notícias e com a 
frequência de busca sobre os mesmos termos, 
segundo o Google Trends. Encontramos uma 
associação significativa entre o uso dos termos na rede 
social e a publicação de notícias sobre questões 
ambientais. Os resultados também sugerem que houve 
um maior envolvimento da população na busca de 
informações sobre a temática ambiental no mesmo 
período. Os resultados indicam que a rede social 
apresenta um enorme potencial para ser utilizada como 
uma ferramenta útil para educação ambiental, 
contribuindo para a disseminação de informações 
sobre meio ambiente e melhorando o engajamento da 
população em relação às questões ambientais. 

 

Palavras-chave: educação ambiental; efeitos 
midiáticos; mobilização social; redes sociais; 
sensibilização social. 
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Abstract 

Tweets using environmental hashtags were mined and associated to the amount 
of news about the environment available at Google News and the frequency of the 
searched terms, according to Google Trends. We found a significant association 
between the use of specific terms in the social network and the publication of news 
about the environment. Results also suggest that there was a higher social 
involvement in the search of information about the environment during the 
evaluated period. Results indicate that the social network shows an enormous 
potential to be employed as a useful tool for environmental education, contributing 
to the dissemination of information about the environment, and even improving the 
population engagement in relation to the environmental agenda. 

Keywords: environmental education. media effects. social mobilization. social 
networks. social awareness. 

 

INTRODUÇÃO 

  A crise ambiental que vivenciamos atualmente teve sua origem a partir do 

crescimento exponencial da população humana e consequente incremento no 

consumo, estando em contínuo processo de intensificação devido à má utilização 

dos recursos naturais (OOSTHOEK, GILLIS, 2013; GANIVET, 2020). Os variados 

problemas resultantes da crise ambiental se apresentam, dentre outras formas, 

nas mudanças climáticas (MORA et al., 2018), acidificação dos oceanos (DONEY 

et al., 2009), na perda de biodiversidade (HOEGH-GULDBERG et al., 2007; 

MCNEELY, 1992) e no impacto direto da poluição ambiental sobre a saúde 

humana (KAMPA; CASTANAS, 2008; WANG; YANG, 2016). Ainda que os 

comunidade científica tenha alertado a sociedade e os governos sobre a 

magnitude desses problemas, correntes ideológicas e negacionistas têm 

conseguido influenciar a percepção e tomada de decisão em relação à realidade 

ambiental (HORNSEY; FIELDING, 2020; LIMA; GUPTA, 2013). 

Diante desse cenário, a participação da coletividade é essencial para 

cobrar e acompanhar a agenda ambiental relacionada a redução dos impactos no 

meio ambiente (GEMMILL, BAMIDELE-IZU, 2002). Para o alcance deste objetivo, 

cada vez mais a educação ambiental torna-se necessária como uma ferramenta 

para a formação de uma sociedade mais participativa e com potencial de reduzir 

os problemas desencadeados pelo modelo econômico vigente (RODRIGUES; 

COLESANTI, 2008; SORRENTINO et al., 2005).  
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Com o avanço das tecnologias de comunicação, surgiram novas 

oportunidades para efetivação da educação ambiental (SHIFFMAN, 2012). As 

redes sociais e websites, por exemplo, têm sido observadas como excelentes 

ferramentas para o compartilhamento de questões relacionadas ao meio ambiente 

(RODRIGUES; COLESANTI, 2008; SHIFFMAN, 2012; WALTER; LÖRCHER; 

BRÜGGEMANN, 2019). Dentre as redes sociais, o Twitter destaca-se como uma 

plataforma eficiente para a difusão de informações (ROGERS-PETTIE; 

HERRMANN, 2015; SHIFFMAN, 2012), melhorar os níveis de conhecimento dos 

sujeitos (FORGIE; DUFF; ROSS, 2013), aumentar o engajamento da sociedade 

em questões de interesse público (CHATFIELD, REDDICK, 2018; HARO-DE-

ROSARIO et al., 2018; PARK, 2013) e aproximar o discurso dos cientistas para a 

sociedade (WALTER; LÖRCHER; BRÜGGEMANN, 2019). 

Estudos anteriores revelaram o potencial do Twitter como mobilizador de 

protestos de insatisfação social (RECUERO; ZAGO; BASTOS, 2014; STARBIRD; 

PALEN, 2012; THEODORO et al., 2014) e como indicador de preferências 

políticas (GROVER et al., 2019). Adicionalmente, o Twitter tem servido de base 

para estudos sobre a influência da rede social em temas relacionados com o 

comportamento do mercado financeiro durante crises globais (VALLE-CRUZ et 

al., 2021), comportamento da sociedade durante situações de desastres naturais 

(TAKAHASHI; TANDOC; CARMICHAEL, 2015; YADAV; RAHMAN, 2016) e 

durante crises de saúde pública, incluindo a atual pandemia do COVID-19 (CHEN; 

LERMAN; FERRARA, 2020; LWIN et al., 2020) e H1N1 (CHEW; EYSENBACH, 

2010; MCNEILL; HARRIS; BRIGGS, 2016). No entanto, poucos trabalhos 

exploraram a relação da utilização de redes sociais, como o Twitter, para discutir 

e disseminar informações sobre questões ambientais (e.g., ANDERSON, 

HUNTINGTON, 2017; ANDRADE et al., 2020; BALBÉ, CARVALHO, 2017; CODY 

et al., 2015; REYES-MENENDEZ et al., 2018; VELTRI, ATANASOVA, 2017). 

Neste trabalho, buscamos avaliar o papel do Twitter na discussão sobre 

questões relacionadas à sustentabilidade, ao meio ambiente e à biodiversidade e 

ainda, investigamos como a publicação de notícias sobre as mesmas questões 

relaciona-se com o engajamento social na rede social. Especificamente, 

buscamos investigar: (i) qual a hashtag ambiental mais utilizada (i.e., 

#sustentabilidade, #meioambiente ou #biodiversidade) na plataforma em relação 
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à participação dos usuários na discussão ambiental, (2) se há variação temporal 

no interesse das discussão ambientais, (3) quais segmentos da sociedade (i.e., 

governo, ONG, imprensa e Cidadãos-Empresas) utilizam o Twitter para a 

publicação de questões relacionadas à temática ambiental, (4) se existe relação 

entre o  número de publicações no Twitter sobre questões ambientais e a 

publicação de notícias pela imprensa sobre o mesmo tema, e (5) se existe relação 

entre o número de publicações no Twitter e a popularidade de termos 

relacionados ao meio ambiente nas buscas realizadas no Google. 

 

MÉTODOS 

Ambiente virtual de pesquisa e procedimentos gerais 

O Twitter é uma rede social acessível por computadores ou dispositivos 

móveis de comunicação e que permite a interação direta entre usuários através 

da publicação de links de notícias e opinião dos usuários em até 280 caracteres 

ou indireta através dos retweets (LINZ et al., 2021). Por intermédio da Application 

Programming Interface - API, tweets em modo público contendo informações de 

metadados (i.e., data e hora da publicação, nome do usuário, tipo de interação) 

podem ser baixados diretamente da rede social por qualquer usuário com conta 

na rede social. 

 

Extração dos dados 

Tweets publicados entre 01 de agosto de 2016 a 31 de março de 2017 em 

língua portuguesa e contendo uma das hashtags: #sustentabilidade, 

#meioambiente ou #biodiversidade foram minerados utilizando a API do Twitter e 

os pacotes twitteR (GENTRY, 2013) e ROAuth (GENTRY, 2015) do programa R 

versão 4.0.0 (R CORE TEAM, 2020). Devido às limitações no número de tweets 

que podem ser minerados com a API diariamente, conduzimos também a 

extração manual de tweets diretamente na aba de pesquisa avançada do “Twitter 

Search” após indicar no campo de filtragem a hashtag de interesse, o período 

(data) e a linguagem da publicação (Figura 1). 

 

Segmentos da sociedade e percentual de participação 
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Para caracterizar os segmentos da sociedade relacionado com os autores 

das publicações, classificamos manualmente os usuários dentro dos grupos: 

governo, ONGs, imprensa e cidadãos-empresas (Figura 1). Foi quantificado o 

número de usuários pertencentes a cada um dos segmentos e o seu percentual 

de contribuição nas discussões após utilizarmos informações presentes no perfil 

dos usuários, como presença de link e tipo de domínio .gov/org/ong, como um 

indicativo do segmento. Seguindo classificação de Balbé e Carvalho (2017) 

consideramos como “governo” perfis de representantes da classe política, 

partidos políticos e páginas oficiais de entidades do governo (e.g. Ministério do 

Meio Ambiente), como “ONGs” foram consideradas entidades ou associações 

sem ligação com governo (e.g. Associação Brasileira de Estudos das Abelhas), 

como “imprensa” foram considerados perfis de jornalistas independentes ou não, 

blogs de informações e empresas de mídia (e.g. UOL), como “cidadãos-

empresas” foram considerados usuários comuns e empresas privadas. Embora as 

empresas privadas apresentem interesses distintos daqueles observados em 

cidadãos comuns (BALBÉ; CARVALHO, 2017), consideramos ambos em um 

único grupo devido dificuldades em distinguir alguns perfis nas duas categorias 

(Figura 2). 

 
Figura 1: Esquema geral do procedimento de coleta dos tweets ambientais publicados na rede 
social Twitter em modo público. O esquema ordena os passos para coleta, desde a etapa inicial de 
criação de conta pessoal na rede social Twitter, obtenção da chave da API no site dos 
desenvolvedores, coleta automatizada dos tweets via programa R utilizando pacotes específicos 
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ou manual via campo de pesquisa (Twitter Search) e as etapas de descrição geral dos tweets e 
classificação nos segmentos da sociedade (i.e., governo, ONGs, imprensa e cidadãos-empresas). 

 
Figura 2: Características investigadas manualmente dentro dos perfis para classificação dos 
segmentos da sociedade usuária do Twitter e participante das discussões ambientais em perfis 
governo (A), ONGs (B), imprensa (C) e cidadãos (D) e empresas (E). 
 

Efeito da imprensa e da popularidade de termos na sensibilização virtual 

Para avaliar a relação entre a publicação de notícias ambientais e o 

aumento da publicação de tweets, quantificamos manualmente o número de 

notícias publicadas pela imprensa na internet filtrando pelo site Google Notícias. A 

busca foi conduzida na aba de “pesquisa avançada de notícias” no site Google 

Notícias com a indicação do termo de interesse (i.e., sustentabilidade, meio 

ambiente ou biodiversidade), seu local na notícia (i.e., título da matéria), período 

de publicação (semanal) e país de publicação (i.e., Brasil). Para avaliar se o 

número de tweets estava correlacionado com a popularidade de pesquisa dos 

termos no Google extraímos manualmente do Google Trends (plataforma que 

fornece dados de frequência de pesquisa normalizada em escala de 0-100), a 

frequência de pesquisa para cada um dos termos ambientais. Para este 
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procedimento, foram indicados na aba “Explorar tópicos” o termo pretendido, o 

país de interesse (Brasil), o local da realização da pesquisa (pesquisa na web) e o 

período que compreendeu a busca pelo termo (semanal). 

 

Análise estatística 

O teste não-paramétrico de correlação de Spearman (ZAR, 1999) foi 

utilizado para investigar a correlação entre a publicação de notícias pela imprensa 

e o engajamento da sociedade na forma de publicações de tweets. Similarmente, 

a correlação de Spearman foi utilizada para avaliar a correlação entre o número 

de publicações no Twitter e a frequência em que os termos ambientais foram 

buscados no Google durante o período estudado. A correlação não-paramétrica 

foi utilizada devido à violação da premissa de normalidade. Dados descritivos 

foram apresentados na forma de valores percentuais ou na forma de média 

amostral e desvio-padrão. Todas as análises foram realizadas no programa R 

versão 4.0.0 (R CORE TEAM, 2020). 

 

RESULTADOS  

Caracterização e variação temporal nos temas das publicações 

Foram analisados 14.328 tweets contendo pelos menos uma das hashtags 

de interesse. Desse total, a hashtag #sustentabilidade foi a mais utilizada nos 

tweets (49,5%), seguida de #meioambiente (44,4%) e #biodiversidade (6,1%). 

Houve grande variação temporal no número médio de tweets publicados 

mensalmente para todas as hashtags (Tabela 1; Figura 3). Em especial, a 

hashtag #biodiversidade esteve presente em um número pequeno de tweets ao 

longo dos meses analisados, apresentando apenas um pico em setembro de 

2016. 

  

 

Tabela 1 – Valores mínimos e máximos da média mensal do número de tweets publicados entre 
os meses de agosto de 2016 e março de 2017. 

Hashtag Menor média ± DP Maior média ± DP 

#sustentabilidade 16.2 ± 6.4 (dezembro) 58.1 ± 21.7 (março) 

#meioambiente 13.6 ± 5.8 (dezembro) 41.7 ± 21.0 (março) 
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#biodiversidade 0.9 ± 0.9 (janeiro) 9.9 ± 26.9 (setembro) 

 

 
Figura 3 – Distribuição temporal do número de tweets publicados na rede social Twitter em modo 
público e contendo alguma das hashtags avaliadas (#biodiversidade, #meio ambiente ou 
#sustentabilidade) entre agosto de 2016 e março de 2017. 
 

Caracterização dos usuários responsáveis pelas publicações 

Observamos a presença de quatro segmentos da sociedade: usuários 

comuns e empresas (cidadãos-empresas), imprensa, entidades não-

governamentais (ONGs) e governo. O grupo cidadãos-empresas foi o responsável 

pelo maior número de publicações, sendo 85,3% dos tweets contendo 

#sustentabilidade, 83,5% contendo #meioambiente e 81,6% contendo 

#biodiversidade. O segmento imprensa foi responsável pela publicação de 8,4% 

dos tweets contendo #meioambiente, 6,8% contendo #sustentabilidade e 6,4% 

contendo #biodiversidade. Por último, os segmentos ONG e governo 

contribuíram, respectivamente, com 4,9% e 2,9% das publicações contendo 
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#sustentabilidade, 3,9% e 4,2% das publicações contendo #meioambiente e 7,1% 

e 4,9% das publicações contendo #biodiversidade. 

 

Efeito de notícias na participação na rede social 

Observamos correlação positiva significativa entre o número de notícias 

publicadas pela imprensa na internet e o número de tweets realizados no mesmo 

período contendo #meioambiente (Correlação de Spearman: rs = 4308; P = 0,048; 

Figura 4). Não observamos correlação para #sustentabilidade (rs = 4824; P = 

0,133) e #biodiversidade (rs = 5399; P = 0,322). Contudo, observamos que a 

soma geral do número de notícias sobre as três temáticas ambientais e o total de 

tweets para o mesmo período e tema estavam correlacionados positivamente (rs = 

3066; P < 0,001; Figura 4). 

 
Figura 4 – Correlações entre o número de tweets e o número de notícias publicadas pela 
imprensa, segundo o Google Notícias. Todas as correlações consideraram o uso dos mesmos 
termos no mesmo período de tempo. 
 

Engajamento social e popularidade dos termos ambientais 

Observamos também uma correlação positiva significativa entre o número 

de publicações no Twitter e a frequência das buscas pelos termos ambientais na 
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plataforma Google durante período estudado. Especificamente, foram observadas 

correlações para #meioambiente (rs = 3517; P = 0,006) e #sustentabilidade (rs = 

4139; P = 0,032; Figura 5) e ausência de correlação significativa para 

#biodiversidade (rs = 4664; P = 0,099). Somado a isso, observamos uma forte 

correlação positiva e significativa entre a soma geral da popularidade dos termos 

ambientais e a soma do número de tweets com os mesmos termos (Figura 5). 

 
Figura 5 – Correlações entre o número de tweets e o número de notícias publicadas pela 
imprensa e a frequência das buscas dos termos ambientais na plataforma Google, segundo o 
Google Trends. Todas as correlações consideraram o uso dos mesmos termos no mesmo 
período de tempo. 

 

DISCUSSÃO 

Neste estudo, a hashtag #sustentabilidade foi a mais utilizada nas 

publicações ambientais, sendo seguida pela hashtag #meioambiente e, em menor 

frequência, pela hashtag #biodiversidade. Em investigação anterior, Pilař et al., 

(2019) observaram que a hashtag #sustainability dialogou com outras 40 

hashtags (mais frequentes: innovation, environment, climate change, corporate 

social responsibility, technology e energy), o que possibilitou o uso do conceito 
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sustentabilidade em múltiplas discussões ambientais. Embora não tenhamos 

investigado a rede de interação entre hashtags, a ausência de uma definição 

única do termo sustentabilidade sugere que, de forma similar ao observado por 

Pilař et al., (2019), a maior frequência de utilização da hashtag #sustentabilidade 

em nosso estudo esteja relacionada com as múltiplas derivações do conceito e 

possibilidade de discussão (e.g., sustainable consumption, sustainability policy, 

GLAVIČ, LUKMAN, 2007). 

Ao quantificar os segmentos da sociedade participantes das discussões 

ambientais envolvendo o tema mudanças climáticas, considerando apenas as 

publicações realizadas em língua portuguesa, Balbé e Carvalho (2017) 

constataram que, de forma similar ao observado no presente trabalho, a 

sociedade civil é o segmento da sociedade mais engajada na publicação de 

tweets, sendo seguido pela participação da imprensa, de ONGs e de membros do 

governo. Por outro lado, quando os autores consideraram apenas publicações 

sobre o mesmo tema, porém, em língua espanhola, os mesmos observaram que 

o governo estava mais envolvido nas publicações ambientais em comparação 

com os demais segmentos, sugerindo possíveis diferenças regionais na cultura de 

utilização do Twitter na discussão ambiental (BALBÉ, CARVALHO, 2017). 

Investigações futuras poderão aprofundar nosso atual conhecimento do potencial 

do Twitter na discussão ambiental, avaliando se a sociedade civil brasileira está 

atuando apenas como espectadoras das discussões ambientais ou se ela está 

participando e influenciando decisões dos gestores públicos. 

Similarmente a investigações anteriores que mostraram que o nível de 

cobertura da imprensa sobre mudanças climáticas afetou o nível de preocupação 

da população (BRULLE; CARMICHAEL; JENKINS, 2012; KIRILENKO; 

MOLODTSOVA; STEPCHENKOVA, 2015) e intenção de ajuste do 

comprometimento social (ANDERSON, 2017), encontramos neste estudo uma 

correlação positiva entre o número de notícias e o número de publicações 

ambientais sobre meio ambiente e geral (i.e., ambas as hashtags). Esse 

resultado, além de reforçar nosso conhecimento atual sobre o papel instrutivo e 

norteador da imprensa em temas ambientais (ZHAO, 2009, ANDERSON, 2017), 

sugere que o conteúdo produzido pela imprensa tem um potencial de sensibilizar 

a sociedade para discursão de temas ambientais no Twitter. Investigações futuras 
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poderão explorar melhor estes resultados quantificando o número de notícias que 

são compartilhadas pelos usuários na rede social, bem como avaliar a ocorrência 

e popularidade de notícias negacionistas (e.g., BALBÉ, CARVALHO, 2017). 

Além disso, os resultados apresentados nesse trabalho reforçam a 

possibilidade de uso do Twitter como plataforma para o desenvolvimento de 

práticas de educação ambiental (GORITZ; KOLLECK; JÖRGENS, 2019) de forma 

similar ao que já é desenvolvido em universidades para aumentar o conhecimento 

dos discentes para temas ligados a saúde (FORGIE; DUFF; ROSS, 2013). 

Fazendo uso do Twitter como ferramenta da educação ambiental os gestores 

públicos poderiam, por exemplo, aproveitar a maior sensibilidade dos usuários em 

torno da discussão de um tema ambiental para difundir conteúdos que aumentem 

o engajamento dos usuários à temática. Contudo, é necessário que gestores 

públicos interessados em fazer uso da rede social como ferramenta para a 

educação ambiental, considerem inspecionar o conteúdo das informações 

difundidas, validando as informações e se aproveitem dos picos de maior 

sensibilização social. 

Considerando que notícias falsas são mais propagadas que notícias 

verdadeiras no Twitter (PULIDO et al., 2020; VOSOUGHI; ROY; ARAL, 2018) e 

que o acesso à conteúdos conspiratórios reduzem a confiança dos sujeitos nos 

achados da ciência (LEWANDOWSKY; OBERAUER; GIGNAC, 2013), ações 

intervencionistas de gestores públicos, mobilizando influenciadores na rede social 

e difundindo entre os usuários esclarecimentos e notícias verdadeiras sobre o 

tema (YOUNG et al., 2021), poderão assegurar os benefícios do uso da rede 

social como um instrumento de educação ambiental. Ademais, sugerimos que 

seja investigado a prevalência de notícias verdadeiras e falsas sobre os temas 

sustentabilidade, meio ambiente e biodiversidade no Twitter, se as notícias falsas 

estão sendo mais compartilhadas que notícias verdadeiras e se essas notícias 

estão sendo compartilhadas em maior percentual por determinados 

influenciadores na rede social (CHA et al., 2010; HOOPER, 2020), como políticos 

e pessoas públicas que se caracterizam por seguir correntes negacionistas. 

Adicionalmente, encontramos neste estudo uma correlação positiva entre a 

frequência de buscas realizadas no Google e o número de tweets envolvendo 
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questões ambientais. Estes resultados sugerem que a maior sensibilização social 

gerada pela difusão de notícias sobre o meio ambiente possa motivar os usuários 

a buscar mais informações sobre o tema. Embora não tenha sido avaliada uma 

real mudança de hábitos da sociedade, um estudo de revisão anterior mostrou 

que a comunicação online e o compartilhamento de notícias sobre questões 

ambientais melhora os níveis de conhecimento e sensibilização dos sujeitos 

(SCHÄFER, 2012), benefícios esses que devem ter, em última análise, alguma 

implicação sobre a sua tomada de decisão social (ANDERSON, 2017). 

Diante do exposto, os resultados apresentados sugerem que as 

publicações na rede social Twitter são dependentes de fatores externos, mas 

demonstra que a plataforma pode ser utilizada como um mecanismo de 

sensibilização social para questões relacionadas ao meio ambiente. Gestores 

públicos interessados no uso da plataforma para educação ambiental poderão 

lograr com a sensibilização desencadeada pela imprensa para difundir na rede 

conteúdos que melhorem o engajamento social. Além disso, a plataforma 

demostrou ser um ambiente propício para o diálogo social, que pode ser 

analisado e interpretado, favorecendo uma maior compreensão sobre hábitos e 

padrões comportamentais da sociedade. Futuros estudos poderão investigar 

mudanças no uso da rede social e comparar se a sensibilização da população 

sobre o tema mudou nos últimos anos, especialmente em decorrência da perda 

do protagonismo do Brasil nas discussões sobre o meio ambiente e como 

resultado do desmonte da política ambiental no país. 
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